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RESUMO 

Esta pesquisa objetiva analisar as produções científicas acerca dos 
impactos da pandemia da Covid-19 no cotidiano e na saúde da 
população idosa. Trata-se de uma revisão integrativa, realizada no 
período de março a abril de 2022, em meio a plataforma da Biblioteca 
Virtual em Saúde, e na base de dados da Scientific Electronic Library 
Online. Foram incluídos nesta revisão vinte e três (23) artigos 
completos, disponíveis eletronicamente, publicados na língua 
portuguesa no período de 2020 a 2022, no formato de artigos 
científicos. Frente aos resultados pode-se evidenciar que a pandemia 
da Covid-19 desencadeou sérios impactos sobre a vida e saúde da 
população idosa, tendo por destaque, mudanças de rotinas, causando 
prejuízo na realização das atividades básicas e instrumentais de vida 
diária, distanciamento de amigos e familiares, padrão de sono 
prejudicado, afastamento e perda de emprego, aumento da violência, 
declínio das capacidades funcionais e cognitivas. Pode-se ainda 
identificar impactos na saúde mental, onde os sentimentos de solidão, 
ansiedade, tristeza, medo, assim como problemas de depressão se 
destacaram. Além disso, evidenciou-se a piora no estado de saúde, 
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pois, muitos idosos tiveram dificuldades em dar continuidade aos tratamentos, e por falta de 
acompanhamento médico. Portanto, espera-se uma maior mobilização por parte de órgãos 
governamentais e dos profissionais da saúde, para assim, encontrarem possíveis caminhos 
para que os cuidados em saúde aconteçam de forma segura e eficaz, objetivando diminuir os 
impactos negativos deixados pela pandemia da Covid-19 na vida e na saúde da população 
idosa. 
 
Palavras-chave: Covid-19. Idoso. Impactos na saúde. Saúde do idoso. Vida.  

 

ABSTRACT 

This research aims to analyze scientific productions about the impacts of the Covid-19 
pandemic on the daily lives and health of the elderly population. This is an integrative review, 
carried out from March to April 2022, using the Virtual Health Library platform, and the 
Scientific Electronic Library Online database. Twenty three (23) complete articles, available 
electronically, published in Portuguese in the period from 2020 to 2022, in the format of 
scientific articles, were included in this review. In view of the results, it can be seen that the 
Covid-19 pandemic triggered serious impacts on the life and health of the elderly population, 
particularly changes in routines, causing harm to the performance of basic and instrumental 
activities of daily living, distancing of friends and family, impaired sleep pattern, absence and 
loss of employment, increased violence, decline in functional and cognitive capabilities. 
Impacts on mental health can also be identified, where feelings of loneliness, anxiety, sadness, 
fear, as well as depression problems stood out. Furthermore, there was a worsening of health 
status, as many elderly people had difficulties in continuing treatments, and due to a lack of 
medical follow-up. Therefore, greater mobilization on the part of government bodies and 
health professionals is expected, in order to find possible ways for health care to take place in 
a safe and effective way, aiming to reduce the negative impacts left by the Covid pandemic -
19 in the life and health of the elderly population. 
 
Keywords: Covid-19. Elderly. Impacts on health. Elderly health. Life.  

 

Introdução 

Diante da pandemia provocada pela Covid-19, a população idosa ganhou maior 

destaque, já que fazem parte do grupo de risco e estão mais vulneráveis a contrair o novo 

coronavírus, tendo em vista as alterações provocadas pela sensibilidade e senescência 

(HAMMERSCHMIDT; BONATELLI; CARVALHO, 2020).  

Entre os motivos para uma maior vulnerabilidade da pessoa idosa ao novo coronavírus 

podemos mencionar o próprio processo fisiológico do envelhecimento, a chamada 

imunossenescência, que promove a redução da capacidade do sistema imunológico em 

combater infecções e aumenta, de modo geral, a incidência de doenças infectocontagiosas 

como gripe, resfriados comuns, bem como a Covid-19 (GRANDA et al., 2021). 
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Dados do Ministério da Saúde (MS) revelaram que, no Brasil, a maior taxa de mortes 

notificadas até junho de 2020 correspondia à população que apresentava idade acima dos 60 

anos, com 53.223 óbitos, equivalente a 70% (BRASIL, 2020).  

No boletim da semana epidemiológica divulgado pelo MS, entre os dias 3 e 9 de janeiro 

de 2021, pode-se observar que a faixa etária mais acometida pela Covid-19 que necessitou de 

hospitalização foi a de 60 a 69 anos, seguido de 70 a 79 e 80 a 90 anos. O boletim ainda destaca 

que a população idosa é a faixa etária que mais teve casos de óbito por causa da infecção pelo 

novo coronavírus (BRASIL, 2021). 

Já na pesquisa realizada por Hammerschmidt e Santana (2020), pode-se constatar uma 

maior taxa de mortalidade por Covid-19 entre idosos com 80 anos ou mais, onde 14,8% dos 

infectados foram à óbito, comparado a 8,0% entre os idosos da faixa etária de 70 a 79 anos e 

8,8% entre aqueles que tinham entre 60 e 69 anos. O fato é que, com o aumento da idade e 

uma maior vulnerabilidade dessa população ao coronavírus, sobretudo os que apresentam 

doenças crônicas, o risco de mortalidade é bem maior (NUNES et al., 2020). 

Cabe ainda destacar que, no Brasil, o primeiro caso de Covid-19 foi constatado em um 

idoso de 61 anos, e que o primeiro óbito foi de um idoso de 62 anos, o qual tinha diagnóstico 

de hipertensão e diabetes. Deste modo, a população idosa encontra-se no centro da discussão 

da pandemia de Covid-19 e necessita de atenção especializada da saúde para minimizar os 

efeitos desastrosos no sistema de saúde e sociedade (HAMMERSCHMIDT; SANTANA, 2020). 

Prontamente, no período pandêmico, devido à rapidez e facilidade de propagação do 

novo coronavírus, bem como os impactos gerados, sobretudo, na saúde, muitos países tiveram 

de adotar medidas restritivas mais drásticas para a prevenção e proteção da sociedade, 

especialmente da população idosa, como isolamento e distanciamento social, visando a 

redução e disseminação do vírus (OPAS, 2020; WHO, 2020).  

Em contrapartida, essas medidas têm acarretado uma série de consequências e 

prejuízos à qualidade de vida, bem como problemas de ordem social, cognitiva e física, não só 

para os idosos que têm companhia - seja da família, de cônjuges ou amigos -, mas, de maneira 

especial, para os idosos que vivem sozinhos ou em Instituições de Longa Permanência para 

Idosos (ILPI), visando reduzir o contato com familiares e até mesmo com a sociedade (SILVA et 

al., 2020).  

Diante do exposto, o estudo tem por objetivo analisar as produções científicas acerca 

dos impactos da pandemia da Covid-19 no cotidiano e na saúde da população idosa. 
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1 Metodologia  

Trata-se de uma Revisão Integrativa de Literatura (RIL). Segundo Souza, Silva e Carvalho 

(2010), a revisão integrativa é uma abordagem metodológica referente às revisões, permitindo 

a inclusão de estudos experimentais e não-experimentais para compreensão do fenômeno 

analisado. Também combina dados da literatura teórica e empírica, com a definição de 

conceitos, revisão de teorias e evidências e análise de problemas metodológicos de um tópico 

particular. 

Ainda, este tipo de pesquisa tem por objetivo reunir estudos com diferentes 

metodologias como, por exemplo, estudos de abordagens quantitativas, qualitativas, quanti-

qualitativas, estudos de caso, relatos de experiência, entre outros, permitindo sintetizar 

resultados sem que seja necessário modificá-los e, a partir dos conhecimentos que já existem, 

inter-relacionar o que foi encontrado de forma crítica, para construção de um novo 

conhecimento (MENDES; SILVEIRA; GALVÃO, 2008; POMPEO; ROSSI; GALVÃO, 2009).  

O processo metodológico da presente RIL seguiu o modelo de Botelho, Cunha e 

Macedo (2011), sendo percorridas criteriosamente as seis etapas: 1) Identificação do tema e 

seleção da questão de pesquisa; 2) Estabelecimento dos critérios de inclusão e exclusão; 3) 

Identificação dos estudos pré-selecionados e selecionados; 4) Categorização dos estudos 

selecionados; 5) Análise e interpretação dos resultados e 6) Apresentação da revisão 

integrativa. 

Prontamente, a questão norteadora do presente estudo foi: “Quais os impactos da 

pandemia da Covid-19 no cotidiano e na saúde da população idosa?”. Destaca-se que para a 

formulação da presente questão foi utilizada a estratégia PICo (P - população, paciente e/ou 

problema; I – Interesse e; Co – Contexto), onde P se refere à população idosa, I diz respeito 

aos impactos no cotidiano e na saúde e, Co refere-se ao contexto da pandemia da Covid-19.   

Para responder à questão, primeiramente foram escolhidos os Descritores em Ciências 

da Saúde (DeCS): “Idoso”, “Covid-19” e “Saúde do idoso”. Em seguida, realizou-se a busca dos 

artigos no mês de janeiro de 2024, por dois pesquisadores independentes, no portal da 

Biblioteca Virtual em Saúde (BVS) e na base de dados da Scientific Electronic Library Online 

(SciELO).   

Ressalta-se que no momento da busca dos artigos, os DeCS acima mencionados foram 

combinados por intermédio do operador booleano AND. Sendo assim, a estratégia elaborada 

para a busca dos artigos foi: “Idoso AND Covid-19 AND Saúde do idoso”.  
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Foram incluídos nesta revisão artigos completos, disponíveis eletronicamente, 

publicados na língua portuguesa no período de 2020 a 2023, no formato de artigos científicos 

(pesquisas qualitativas, quantitativas, quali/quantitativas, relatos de experiência, estudos 

reflexivos). Foram excluídos artigos de revisão, artigos repetidos, artigos que não atendiam aos 

critérios de elegibilidade ou não respondiam à questão norteadora.  

Inicialmente, a busca resultou em 16.680 artigos (16.619 na BVS e 61 na SciELO). Após 

a aplicação dos filtros, eliminação das duplicatas e/ou seleção de artigos que não atendiam 

aos critérios de elegibilidade, foram excluídos 16.657 artigos, restando 23 estudos para 

compor a amostra final da RIL, como exibido na Figura 1. 

 

Figura 1. Fluxograma de seleção dos estudos que compuseram a RIL. 

                 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Resultados da pesquisa. 
  * Filtros: 1 - Textos completos; 2 - Idioma - Português; 3 - Ano de publicação (2020-2023); 4 - Tipo de 

documentos (Artigos). 

 

 

 Destaca-se que para a seleção dos artigos, inicialmente, realizou-se a leitura criteriosa 

dos títulos e resumos. Para tanto, aqueles que não correspondiam ao tema proposto e ao 

objetivo do estudo foram excluídos. Após essa etapa, passou-se a leitura dos artigos na íntegra.  

Para ajudar na categorização e análise das informações dos artigos selecionados, 

formulou-se um instrumento de coleta de dados contendo: Autores e ano dos estudos; Título; 

Primeira busca eletrônica nas bases de dados 

BVS (16.619)      SciELO (61) 

Artigos Excluídos após aplicação dos filtros * 

BVS (15.865)      SciELO (31)      

Artigos Completos Analisados 

BVS (754)      SciELO (30)       

Artigos Excluídos por serem duplicados ou por não 

atenderem aos critérios de elegibilidade 

BVS (742)      SciELO (19)      

23 Artigos Incluídos 

BVS (12)      SciELO (11) 
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Objetivo(s); Principais resultados e Portal/Base de dados de onde foram encontrados os 

artigos. 

Posteriormente à categorização dos estudos, foi realizada a análise e interpretação dos 

dados. Logo, seguiu-se a análise de conteúdo proposta por Bardin (2011), que ocorreu por 

meio de três fases:  1) Pré-análise; 2) Exploração do material e; 3) Tratamento dos resultados: 

inferência e interpretação.  

No que se refere à apresentação da revisão, optou-se em realizar a apresentação dos 

principais resultados encontrados nos artigos selecionados e em seguida discuti-los à luz da 

literatura pertinente, respondendo, deste modo, o objetivo e a questão norteadora. 

 

2 Resultados  

A amostra final da presente RIL consistiu em dez publicações que respondem à questão 

norteadora. No Quadro 1, encontram-se as informações extraídas dos artigos selecionados 

com o objetivo de caracterizá-los e em seguida comporem a discussão. 

 
Quadro 1. Síntese dos artigos encontrados na BVS/SciELO. Icó, Ceará, 2024. 

 

Autores 
(Ano) 

Título Objetivo(s) Principais resultados Portal/Base 
de dados 

MARINS, A. M. F. 
et al. 

(2020) 

A saúde da pessoa 
idosa no contexto da 

pandemia pelo 
coronavírus: 

considerações para a 
Enfermagem. 

Refletir sobre a 
saúde da pessoa 

idosa na pandemia 
pelo Covid-19, para 

a elaboração de 
orientações de 
enfermagem, 

dirigidas à Atenção 
Primária, à Saúde e 

à Assistência 
Hospitalar 

Especializada. 

Constatou-se que os 
impactos provocados 
pelo isolamento social 

ocasionaram mudanças 
negativas no estado 

afetivo dos idosos, por 
se sentirem solitários, 
em consequência do 

distanciamento social e 
distância dos seus 

familiares e amigos, 
alterando hábitos de 

vida. 
 

BVS 

SOUZA, E. C. et al. 
(2020) 

Riscos de quedas em 
idosos e a Covid-19: 
um alerta de saúde e 

proposta de 
exercícios funcionais. 

Compreender a 
relação do 

isolamento social 
com o aumento na 

incidência de 
quedas em idosos e 

propor exercícios 
funcionais 

adaptados ao 
domicílio. 

Os dados mostram que o 
isolamento social gerou 

muitos danos no 
desenvolvimento 

funcional do idoso, pois 
houve um aumento 

significativo no risco de 
queda, ampliando a 
busca por serviços 

especializados de saúde. 
Além disso, o isolamento 

social causou um 

BVS 
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impacto maior em 
idosos portadores de 

doenças crônicas, devido 
a sua fragilidade e por 

estarem mais propícios a 
quedas devido às 

limitações nos afazeres 
domésticos. Graças à 

junção do 
distanciamento com as 
comorbidades, os casos 

de internação 
aumentaram. 

 

OLIVEIRA, D. C. et 
al. 

(2020) 
 

Dificuldade em 
atividades de vida 

diária e necessidade 
de ajuda em idosos: 
discutindo modelos 
de distanciamento 

social com evidências 
da iniciativa ELSI-

Covid-19. 

Analisar se os 
idosos com 

dificuldade para 
desempenhar 

ABVD e/ou AIVD e 
que necessitam de 
ajuda para realizar 

essas atividades 
estão mais 

distanciados 
socialmente neste 

período de 
pandemia de Covid-

19. 

Os resultados revelaram 
que uma parcela 

importante da 
população idosa 

apresentou maiores 
dificuldades para 
execução de suas 

Atividades Instrumentais 
da Vida Diária (AIVD), 

assim como para 
realização das Atividades 

Básicas da vida diária 
(ABVD) frente ao 
distanciamento e 
isolamento social. 

 

BVS 

MORAES, C. L et 
al. 

(2020) 

Violência contra 
idosos durante a 

pandemia de Covid-
19 no Brasil: 

contribuições para 
seu enfrentamento. 

Compreender a 
situação de 

vulnerabilidade do 
idoso às situações 
de violência, das 

possíveis 
motivações para o 

aumento do 
número de casos 
de VCPI durante a 

Covid-19, bem 
como sugerir 

possíveis 
estratégias para o 
enfrentamento do 

problema. 

O distanciamento social 
desencadeou problemas 

no bem-estar físico e 
mental dos idosos, a 

exemplo da depressão, 
perda de apetite, 

insônia, ansiedade, e 
sentimento de solidão. 

SciELO 

NOVAIS, F. et al. 
(2021) 

O Impacto da Covid-
19 na População 

Idosa em Portugal: 
resultados do Survey 
of Health, Ageing and 
Retirement (SHARE). 

Caracterizar o 
impacto da 

pandemia por 
Covid-19 em 

pessoas com idade 
superior a 60 anos 

em Portugal. 

Os idosos do estudo 
apresentaram ansiedade 

e melancolia, com o 
padrão de sono 

prejudicado. Os hábitos 
diários alteraram-se, a 
exemplo das visitas aos 
familiares e amigos. Os 
problemas relacionados 

à depressão também 
foram ampliados pelas 

BVS 
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questões emocionais e 
perca de emprego, além 

do maior índice de 
quedas. 

 

LUZARDO, A. R. et 
al. 

(2021) 

Percepções de idosos 
sobre o 

enfrentamento da 
Covid-19. 

Compreender a 
percepção dos 
idosos sobre o 

enfrentamento à 
Covid-19. 

No período pandêmico 
os idosos desenvolveram 

ansiedade, medo e 
alterações de 
sociabilidade 

ocasionados pelo 
isolamento social. 

 

SciELO 

ROMERO, D. E. et 
al. 

(2021) 

Idosos no contexto 
da pandemia da 

Covid-19 
no Brasil: efeitos nas 
condições de saúde, 

renda e trabalho. 

Caracterizar a 
população idosa 

brasileira durante a 
pandemia de Covid-

19, considerando 
suas condições de 

saúde e 
socioeconômicas, 
desigualdade de 
sexo, adesão ao 
distanciamento 

social e sentimento 
de tristeza ou 

depressão. 

Durante o período 
pandêmico ocorreu uma 

piora no estado de 
saúde dos idosos, 

trazendo consequências 
para a sua saúde mental 

e econômica. O 
afastamento de seus 

empregos gerou 
sentimentos de 

ansiedade, medo e 
solidão, comprometendo 

vínculos familiares. 
 

SciELO 

MAZUCHELLI, L. 
P. et al. 
(2021) 

Discursos sobre os 
idosos, desigualdade 
social e os efeitos das 

medidas de 
distanciamento social 
em tempos de Covid-

19. 

Discutir os efeitos 
da Covid-19 na 

saúde de idosos, 
considerados o 

principal grupo de 
risco nesta 
pandemia. 

Durante a Covid-19 
houve um aumento de 

violência contra os 
idosos, com maior 
suscetibilidade à 

contaminação pelo 
agente da doença, 

implicando na 
impossibilidade de 
deslocamento ao 

trabalho.  Destacaram 
momentos de solidão, 

falta de motivação, falta 
de apetite, diminuição 

do autocuidado e 
distúrbios de ordem 

mental. 
 

SciELO 

LOPES, R. G. C. et 
al. 

(2021) 

Covid-19 e os 
impactos do 

distanciamento 
físico: os medos e 

outros sentimentos 
nas palavras de 

idosos. 

Discutir os aspectos 
psicossociais 

apresentados pelos 
idosos durante a 

pandemia da Covid-
19, no período 

relativo à coleta de 
dados, realizada de 

maio a junho de 
2020, com foco na 
questão do medo 

enquanto 

A pandemia, além dos 
efeitos do 

distanciamento, trouxe 
medo, preocupação, 
apreensão, tristeza, 

surpresa, insegurança e 
ansiedade, 

comprometendo a 
qualidade de vida. Os 

idosos mais fragilizados 
tiveram impactos na 

saúde, nos vínculos e nas 

BVS 
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sentimento, as 
experiências, 
articulações e 
ressonâncias. 

condições materiais, e 
sua recuperação desses 
impactos seria lenta e 

poderia provocar danos 
mais severos. 

 

BARROS, P. F. A. 
et al. 

(2022) 

Contenção ambiental 
de idosos nas 

instituições de longa 
permanência em 

tempos de Covid-19: 
reflexão teórica. 

Refletir sobre o 
tema da contenção 

ambiental de 
idosos, 

considerando as 
premissas da 

legislação vigente e 
das políticas 

públicas voltadas 
para as pessoas 

idosas. 

Os principais impactos 
foram relacionados a 
problemas de saúde 
mental e física, como 
insônia, ansiedade, 
perda de apetite, 

declínio funcional e 
cognitivo, entre outros, 

destacando-se a 
importância da 

assistência dos familiares 
no cuidado a este 

público. 
 

SciELO 

TAVARES, D. M. S. 
et al. 

(2022) 

Distanciamento 
social pela Covid-19: 
rede de apoio social, 

atividades e 
sentimentos de 

idosos que moram 
sozinhos. 

Analisar a rede de 
apoio social, as 

atividades 
realizadas e os 

fatores associados 
à presença de 
sentimentos 

negativos dos 
idosos que moram 
sozinhos durante o 

distanciamento 
social pela Covid-

19. 
 

Foram identificados 
problemas de ordem 
mental na saúde do 

idoso, de maneira que os 
sentimentos negativos 
foram predominantes, 
como, por exemplo, a 

tristeza, o medo, a 
solidão e a ansiedade. 

SciELO 

PEREIRA, J. R. et 
al. 

(2022) 

Avaliação do medo e 
estresse pelo idoso 

na Pandemia do novo 
coronavírus: um 

estudo transversal. 

Identificar os 
principais medos e 
o nível de estresse 

em relação à 
pandemia do Novo 

coronavírus em 
idosos. 

Os resultados da 
pesquisa 

evidenciam nível 
moderado de medo e de 

estresse. O principal 
medo apresentado pelos 
idosos é o de morrer por 
Covid-19. Em relação ao 

estresse, pode-se 
verificar que os idosos 

apresentaram mudanças 
de humor e bem-estar e 
sentimentos de tristeza. 

 

SciELO 

SILVA, T. C. et al. 
(2022) 

Impacto da 
pandemia da Covid-

19 nas funções 
cognitivas e motoras 

de pessoas idosas: 
um estudo coorte de 

3 anos. 

Analisar o impacto 
da pandemia da 

Covid-19 sobre as 
funções cognitivas 

e motoras de 
pessoas idosas. 

Os resultados apontaram 
impacto direto da 
pandemia sobre as 

funções cognitivas e 
motoras dos idosos. 

Destaca-se que o 
declínio físico foi afetado 

tanto pela pandemia 

SciELO 
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quanto pelo 
envelhecimento. 

 
 
 

BRITO, A. A. C. et 
al. 

(2022) 

Vulnerabilidade da 
pessoa idosa 

institucionalizada e o 
apoio social na 
perspectiva da 

pandemia de Covid-
19. 

Discutir as medidas 
de prevenção da 

Covid-19 no 
contexto da 

vulnerabilidade das 
pessoas idosas 

institucionalizadas 
e analisar o apoio 
social ofertado às 

Instituições de 
Longa Permanência 

para Idosos (ILPI) 
durante a 
pandemia. 

Constatou-se que a 
Covid trouxe desafios na 
produção de cuidado aos 

idosos nas ILPI, 
acarretando sentimentos 

de medo devido às 
mortes que ocorreram 

entre os idosos da 
própria ILPI. Outro 

impacto da Covid-19 na 
vida dos idosos das ILPI 
foi o isolamento social. 

 

SciELO 

ROMERO, D. E. et 
al. 

(2022) 

O cuidado domiciliar 
de idosos com 
dependência 

funcional no Brasil: 
desigualdades e 

desafios no contexto 
da primeira onda da 
pandemia de Covid-

19. 

Analisar o efeito da 
pandemia na carga 

de cuidado da 
pessoa idosa com 

dependência 
funcional, segundo 

a presença de 
cuidador 

contratado e 
condições 

socioeconômicas 
no ano de 2020. 

Durante a Covid-19, 
devido ao 

distanciamento social 
e/ou pela redução da 
capacidade aquisitiva 
das famílias, muitos 

idosos com dependência 
funcional no Brasil 

deixaram de receber os 
devidos cuidados dentro 
do ambiente domiciliar, 
acarretando impactos 
significativos na saúde 
física e mental deles. 

 

SciELO 

PIMENTEL, P. L. 
B.; SILVA, J.; 

SALDANHA, A. A. 
W. 

(2022) 

Transtornos Mentais 
Comuns, distress, 

ansiedade e 
depressão em idosos 

brasileiros no 
contexto da Covid-

19. 

Analisar a presença 
de transtornos 

mentais comuns e 
sintomas de 
ansiedade e 

depressão em 
idosos brasileiros 

durante a 
pandemia da Covid-

19. 

Os índices de transtorno 
mental comum, distress 
e sintomas de ansiedade 

e depressão entre os 
idosos participantes da 
pesquisa apresentaram 
um percentual elevado, 
sobretudo, por conta do 

cumprimento da 
quarentena provocada 

pela pandemia da Covid-
19, trazendo impactos 
na vida e saúde dessa 

população. 
 

BVS 

LOPES, T. O. et al. 
(2022) 

Interdependência na 
adesão terapêutica 

de idosos 
hipertensos durante 

a pandemia de Covid-
19.  

Analisar estímulos 
e comportamentos 

relacionados à 
interdependência e 

suas implicações 
para a adesão ao 

regime terapêutico 
de idosos com 

Frente ao 
distanciamento social e 
às medidas de proteção, 

surgiram impactos 
diretos na sociabilidade 

dos idosos e na 
realização de práticas 

necessárias para a 

BVS 
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hipertensão arterial 
sistêmica durante a 
pandemia de Covid-

19. 
 

continuidade do 
tratamento.  

 
 
 

FARIA, L.; 
PATIÑO, R. A.  

(2022) 

Dimensão 
psicossocial da 

pandemia do Sars-
CoV-2 nas práticas de 
cuidado em saúde de 

idosos.  

Discutir a dimensão 
psicossocial da 

pandemia com foco 
nos idosos de um 
município baiano, 
dialogando com a 

necessidade de 
produção de novos 
conhecimentos e 

práticas de 
cuidado. 

A Covid-19 trouxe 
afetações psicossociais, 

comportamentais e 
emocionais na vida dos 

idosos, que estariam 
associadas ao 

isolamento social e ao 
medo de se 

contaminarem. Destaca-
se também sentimentos 
de abandono, solidão, 
tristeza, distúrbios de 
ansiedade, depressão, 

medo da morte, pânico, 
labilidade emocional, 
distúrbios do sono, 
perda do apetite. O 
isolamento social 

configurou-se como uma 
das barreiras para as 

práticas de cuidados dos 
profissionais e fragilizou 
as redes sociais de apoio 

aos idosos. 
 

BVS 

FHON, J. R. S. et 
al. 

(2022) 

Repercussões na 
saúde mental e 

infodemia de Covid-
19 de idosos 
paulistanos. 

Caracterizar e 
identificar sintomas 

depressivos, 
ansiedade e 

estresse associados 
à infodemia de 

Covid-19 em idosos 
paulistanos. 

Pode-se identificar neste 
estudo que, além do 

distanciamento social 
acarretado pela 

pandemia da Covid-19, a 
infodemia trouxe 

impactos na saúde 
mental dos idosos, tendo 
por destaque o aumento 
de estresse, ansiedade e 

sintomas depressivos. 
   

BVS 

QUISPE, O. A. et 
al. 

(2023) 

Estresse em idosos 
no contexto da 

pandemia da Covid-
19 e seus fatores 

associados. 

Identificar o 
estresse nos idosos 

que vivem na 
cidade de Lima e 

sua associação com 
fatores 

demográficos, 
infodemias, a 
presença de 

sintomas físicos e 
psicológicos e o uso 

de substâncias 
ilícitas no contexto 

da pandemia de 
Covid-19. 

O estresse nos idosos 
durante a pandemia foi 
gerado pelo medo da 

morte de seus familiares, 
além das preocupações 

constantes com a 
doença. 

SciELO 
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GARCIA, R. A. V.; 
ARAÚJO, G. M. C.; 
REZENDE, M. A. 

D. 
(2023) 

Conhecimentos, 
atitudes e práticas de 
idosos frente à Covid-

19. 

Identificar 
conhecimentos, 

atitudes e práticas 
de idosos que 

vivem na 
comunidade, frente 

à Covid-19. 

Diante dos resultados do 
estudo, evidencia-se que 

a pandemia acarretou 
impactos na rotina diária 

dos idosos, tendo por 
destaque o 

distanciamento e 
isolamento social, 

retirando dos idosos a 
oportunidade de contato 

por meio de visitas. Os 
primeiros meses da 
pandemia também 

impossibilitaram 
atividades do cotidiano 

como idas ao 
supermercado, à 

farmácia e ao banco. 

BVS 

AMANCIO, A. M. 
et al.  

(2023) 

Telemonitoramento 
dos idosos de Natal-

RN na Atenção 
Primária durante a 

pandemia da Covid-
19: estudo 

longitudinal 
descritivo.  

Conhecer o perfil 
sociodemográfico, 

o estado de saúde e 
os 

comportamentos 
relacionados à 

saúde dos idosos 
monitorados 

durante a 
pandemia da Covid-
19 no município de 
Natal - Rio Grande 

do Norte. 
 

Verificou-se que a 
maioria dos idosos não 

saiam de casa durante a 
pandemia da Covid-19, 

assim como não 
recebiam visitas. Tal 

situação impactou de 
forma direta na rotina e 
socialização dos idosos. 

 

BVS 

DIAS, F. C. S. et al.  
(2023) 

Repercussões do 
isolamento social na 

pandemia em 
pessoas idosas 
assistidas pela 

atenção primária à 
saúde.  

Conhecer as 
repercussões do 
isolamento social 

no período da 
pandemia, no 

contexto de vida e 
de saúde das 

pessoas idosas. 

O isolamento social na 
pandemia da Covid-19 

repercutiu na saúde 
mental e no bem-estar 

biopsicossocial dos 
idosos, por meio da 

exacerbação de 
sentimento de tristeza, 

solidão, ansiedade, 
angústia, bem como 

trouxe dificuldades na 
adaptação ao novo 

cotidiano, com 
interrupção de 

atividades físicas, lazer e 
interação social entre 
familiares e amigos. 

 

BVS 

Fonte: elaborado pelos autores. 
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3 Discussão 

 A pandemia provocada pela Covid-19 acarretou uma série de impactos para a vida e a 

saúde da população idosa, tendo por destaque a questão do isolamento social, que fez com 

que essa parte da população deixasse de sair de casa com medo de se contaminar, não 

realizando visitas aos seus parentes e/ou não recebendo vistas em suas casas (NOVAIS et al., 

2021). Também, a maioria dos idosos teve sua rotina diária modificada e/ou parada, 

destacando-se a não realização de atividades físicas, de lazer e de interação social entre 

familiares e amigos (NOVAIS et al., 2021; DIAS et al., 2023). 

Amancio et al. (2023) e Garcia, Araújo e Rezende (2023), também destacam em suas 

pesquisas que a Covid-19 impactou no dia a dia de muitos idosos, levando-os a não saírem de 

casa para visitar familiares e amigos e deixando de receber visitas. Logo, essa situação 

impactou diretamente a rotina e a socialização dos idosos. 

O isolamento social decorrente da pandemia da Covid-19, embora constitua uma 

medida essencial e indispensável, acarretou, infelizmente, implicações na capacidade 

funcional dos idosos devido à exposição prolongada ao período de inatividade, trazendo 

consequências como a diminuição do desempenho funcional, aumento do risco de quedas e 

maior procura pelos serviços de saúde (SOUZA et al., 2020). 

Na pesquisa de Marins et al. (2020), pode-se constatar que o isolamento social trouxe 

impactos negativos para a vida dos idosos, de maneira especial aos que residem sozinhos, em 

consequência das mudanças nos hábitos de vida e das relações sociais, apontando o 

distanciamento de familiares e amigos. Faria e Patiño (2022), também apontam o impacto 

negativo do distanciamento social sobre o sofrimento psíquico das pessoas idosas que residem 

sozinhas. 

 Prontamente, o isolamento prejudica a vida da população idosa ao diminuir a 

mobilidade e interação social, seja com os familiares com os quais não residem ou com o meio 

social no qual se relacionam. No caso de idosos independentes que moram sozinhos, a 

realização das atividades rotineiras tornou-se um novo desafio, uma vez que o isolamento 

demanda maior independência por parte dos idosos (MAZUCHELLI et al., 2021).  

Destarte, tal situação pode compor uma angústia importante, levando os idosos à falta 

de motivação, apetite, vontade de viver e à redução do autocuidado, gerando consequências 

para a saúde física e mental.  
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Tavares et al. (2022), apontam que, no enfrentamento da pandemia da Covid-19, entre 

os idosos que residem sozinhos, pode-se constatar a presença de muitos sentimentos 

negativos como ansiedade e tristeza, que estariam relacionados a não realização de atividades 

cotidianas, prevalecendo a monotonia.  

Romero et al. (2022), evidenciaram em sua pesquisa que, na pandemia da Covid-19, 

muitos idosos com dependência funcional no Brasil não tiveram os cuidados necessários 

dentro do ambiente domiciliar. Já Oliveira et al. (2020), identificaram que, na pandemia, frente 

ao distanciamento e isolamento social, uma parcela importante da população idosa 

apresentou maiores dificuldades para execução de suas Atividades Instrumentais da Vida 

Diária (AIVD), assim como para realização das Atividades Básicas da Vida Diária (ABVD).  

Destaca-se que as ABVD e as AIVD são tarefas que fazem parte da rotina diária dos 

idosos, e que indicam a capacidade de levarem uma vida independente dentro do contexto 

familiar e na sociedade onde vivem, bem como estão relacionadas ao autocuidado e à 

sobrevivência. 

Todavia, ressalta-se que os que oferecem ajuda aos idosos dependentes são indivíduos 

que residem na mesma casa do idoso ou em outro domicílio, mas que vão até a residência 

deles para prestar tal auxílio. Assim, os idosos que apresentam dificuldades em realizar alguma 

das ABVD e/ou AIVD e que necessitam de ajuda podem estar expostos ao risco de serem 

contaminados pelas pessoas que lhes dão auxílio, pois podem trazer a Covid-19 para dentro 

das residências desses idosos.  

Como sabemos, o isolamento social reduz a satisfação com a vida e é um fator de risco 

consistentemente estabelecido para a saúde mental nessa faixa etária. A população idosa tem 

maior impacto nessas medidas durante as exigências de confinamento, já que residem, com 

frequência, sem companhia ou com outro idoso (porque são viúvos ou têm filhos adultos e 

autónomos, por exemplo) e pela redução de autonomia por dificuldades físicas ou cognitivas 

(COURTIN; KNAPP, 2017; PASSOS et al., 2020). 

Os resultados da pesquisa de Silva et al. (2022) também apontam que a pandemia da 

Covid-19 impactou as funções cognitivas e motoras de pessoas idosas. Nos resultados do 

estudo pode-se evidenciar que o declínio físico foi afetado tanto pela pandemia quanto pelo 

envelhecimento. 

Então, se faz necessário propor e sensibilizar neste período de isolamento social a 

população idosa, seus familiares e/ou cuidadores em relação à realização de atividades lúdicas, 
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recreativas e físicas de baixo impacto, as quais, frente a essa situação, constituam uma 

intervenção capaz de promover o conforto e o bem-estar dos idosos.  

Além do mais, nesse período podem ser estimuladas atividades como: ver televisão, 

escutar às rádios, manusear o computador, jogar baralho, dominó, dama, bem como dançar, 

fazer bordado, pintura, tricô e crochê, realizar leitura de jornais, revistas, livros, palavras 

cruzadas, entre outras atividades. 

Corroborando, Cachioni e Batistoni (2020) referenciam que atividades que estimulam 

o lazer, a criatividade e novas experiências tem ganhado um maior destaque nesse período de 

pandemia no dia a dia dos idosos como, por exemplo, compartilhar fotos e/ou vídeos do 

cotidiano com aqueles que estão distantes, cuidar das plantas, organizar cômodos da casa, 

realizar chamadas de vídeo com seus familiares/parentes/amigos, combinar com amigos para 

assistirem a um mesmo filme, montar um quebra-cabeças, jogar baralho e dama e fazer uma 

lista de lugares para visitar após o isolamento social. 

Além das medidas mencionadas, o exercício da espiritualidade/religiosidade consiste 

em um cuidado essencial e que pode ser estimulado entre os idosos para o enfrentamento da 

pandemia. A experiência religiosa pode ser benéfica para lidar com crises e traumas quando 

as pessoas não dispõem mais de outros recursos que possam colaborar para os problemas 

existentes (SOMMERHALDER; GOLDSTEIN, 2011). 

Na pesquisa de Novais et al. (2021), também pode-se identificar que muitos idosos 

tiveram atraso no que se refere ao tratamento médico. Muitos idosos afirmaram ter desistido 

de algum cuidado médico por conta do medo de serem infectados com a Covid-19, preferindo 

permanecer em casa e em isolamento.  

Romero et al. (2021), também afirmam em seu estudo que, neste período de 

pandemia, houve uma piora no estado de saúde entre os idosos, desencadeada pela pouca 

busca de atendimento médico, odontológico ou de algum outro profissional de saúde, ou seja, 

pela falta de acompanhamento de saúde. Já na pesquisa de Lopes et al. (2022), os dados 

revelam que, na pandemia, os idosos enfrentaram dificuldades para a realização de práticas 

necessárias para a continuidade de tratamentos.  

Corroborando, Faria e Patiño (2022), apontam que o isolamento social configurou-se 

como uma das barreiras para as práticas de cuidados dos profissionais e fragilizou as redes 

sociais de apoio aos idosos. 
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 No início da pandemia da Covid-19, muitos idosos apresentavam dificuldade de acesso 

ao atendimento médico presencial, comprometendo a continuidade de tratamento e 

cuidados. Muitos interromperam suas consultas regulares devido às recomendações para 

permanecerem em casa e o pelo medo de contrair a Covid-19. Outros, especialmente aqueles 

com mobilidade limitada ou que estavam restritos ao leito, tiveram mais dificuldades de 

acesso aos cuidados com a saúde (KALUF; VIEIRA, 2022). 

Na pandemia da Covid-19, evidenciou-se também os impactos relacionados ao 

trabalho entre a população idosa, pesquisas revelam que muitos idosos que eram empregados 

foram demitidos de seus trabalhos, trazendo dificuldades para continuar custeando suas 

despesas (NOVAIS et al., 2021; ROMERO et al., 2021; MAZUCHELLI et al., 2021). Para Brenner 

e Bhugra (2020), esse problema pode contribuir para o aumento de sintomas depressivos e 

ansiosos.  

Ainda no cenário pandêmico, destaca-se os impactos na saúde mental dos idosos. 

Pode-se evidenciar nos estudos de Novais et al. (2021), Barros et al. (2022), Lopes et al. (2021) 

e Tavares et al. (2022) que sentimentos negativos como solidão, ansiedade, medo, tristeza e 

depressão foram os principais problemas de saúde mental trazidos pela pandemia da Covid-

19. Já na pesquisa de Fhon et al. (2022), pode-se identificar que, além do distanciamento 

social, a infodemia trouxe impactos na saúde mental dos idosos. 

No enfrentamento da Covid-19, pode-se observar no estudo realizado por Luzardo et 

al. (2021) que os idosos desenvolvem ansiedade justificada pelo receio de contrair a doença, 

tiveram medo, sobretudo por ver amigos morrendo e por ter tido contato com notícias 

desagradáveis, bem como apresentaram alteração na sociabilidade por estarem em constante 

isolamento social. Outras pesquisas já apontam que, além do medo, muitos idosos 

apresentaram estresse (PEREIRA et al., 2022; QUISPE et al., 2023). 

Durante o período crítico da pandemia, o sentimento de solidão entre os idosos, 

sobretudo entre a população idosa feminina, aumentou devido ao distanciamento social de 

familiares e amigos. Além disso, se fez muito presente na vida dos idosos os problemas de 

ansiedade, nervosismo, tristeza e medo, levando-os a desenvolverem quadros de depressão 

(ROMERO et al., 2021).  

De acordo com Moraes et al. (2020), o distanciamento social provocou sérios 

problemas na saúde mental da população idosa, o que debilitou ainda mais o bem-estar e a 
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qualidade de vida dos idosos, assim como acarretou no aparecimento do sentimento de 

ansiedade, solidão, insônia, perda de apetite e problemas de depressão.  

Outro problema enfrentado pela população idosa no período de pandemia foi 

referente a qualidade do sono, muitos idosos apresentaram dificuldades para dormir e não 

conseguem fazer uso de medicações para esse fim. Ainda, os idosos apontam a falta de 

disposição para sair da cama (BRAUN et al., 2022). Outra pesquisa também revela que os 

idosos no período da pandemia da Covid-19 não conseguiam dormir bem, tinham dificuldade 

de gostar das atividades diárias, cansavam com facilidade e perdiam o interesse de forma 

generalizada (PIMENTEL; SILVA; SALDANHA, 2022). 

Já no estudo de Kaluf e Vieira (2022), pode-se identificar que muitos idosos na 

pandemia apresentaram sentimentos de tristeza, luto, angústia, abandono, raiva, temor da 

morte e episódios de ansiedade, desencadeando quadros depressivos, de ideação suicida e de 

outros transtornos psiquiátricos, havendo, ainda, piora de quadros previamente controlados. 

Também aumentaram os relatos de luto e sentimento de culpa, principalmente diante da 

morte de familiares, amigos ou outros entes queridos em razão da Covid-19.  

O isolamento social trouxe limites à saúde emocional, social e cognitiva, predispondo 

os idosos à problemas de depressão, ao suicídio, dependência, potencial de abuso por parte 

de familiares, doenças neurológicas e morte prematura (GANDRA et al., 2021). 

Além disso, a Covid-19 trouxe à tona o aumento das violências praticadas com os idosos 

no ambiente domiciliar (MAZUCHELLI et al., 2021). No contexto de uma pandemia, e mesmo 

fora dela, os idosos estão entre os mais vulneráveis aos vários tipos de violência por uma série 

de razões, incluindo o estigma social habitual contra o envelhecimento e a inadequação das 

políticas públicas para salvaguardar seus direitos, ou por conta da perda de poder aquisitivo 

das famílias no contexto de crise econômica desencadeada pela pandemia. Destaca-se, pois, 

que a maior dependência de terceiros para as ABVD e as AIVD, sua vulnerabilidade à saúde e 

bem-estar e a diminuição do apoio social formal e informal devido ao isolamento social 

também fazem desse grupo um alvo preferencial para diferentes formas de violência, 

sobretudo, no período de pandemia. 

Segundo Azevedo, Azevedo e Carvalho (2021), o isolamento social entre a população 

idosa configura-se como uma preocupação no cenário de Saúde Pública, pois os idosos são os 

mais vulneráveis aos casos graves da Covid-19, podendo levar à morte. Considerando que o 

isolamento é tido como uma das medidas preventivas mais eficazes contra a Covid-19, não se 
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pode negar que a doença tem deixado os idosos numa situação bem delicada, já que a solidão 

trazida por esse isolamento afeta de forma direta as atividades de vida diária e a qualidade de 

vida do idoso. Ressalta-se também que, ocasionalmente, os idosos vivem o luto por seus 

companheiros, parentes e amigos, o que gera impactos negativos em relação à saúde mental. 

Diante do exposto, é importante destacar que todas essas repercussões impactam de 

forma negativa na qualidade de vida da pessoa idosa, deixando-as mais sensíveis e suscetíveis 

a complicações em seu estado de saúde.  

 

Considerações finais 

A pandemia provocada pela Covid-19, além de deixar como legado as milhares de 

mortes, trouxe de forma severa uma série de consequências para a vida e saúde da população, 

sobretudo para os idosos, já que são indivíduos pertencentes ao grupo de risco e que têm 

maior chance de desenvolver a forma grave da doença. Destaca-se ainda os impactos 

relacionados ao distanciamento e isolamento social, que acarretou entre os idosos a piora da 

saúde física e mental, afetando sua qualidade de vida.    

Os resultados apresentados pelo presente estudo possibilitam a reflexão acerca das 

experiências vividas pelos idosos na pandemia da Covid-19 e sobre as consequências trazidas 

para a vida e saúde deles. Assim, destaca-se os principais impactos trazidos pela Covid-19: 

mudanças de rotina, prejuízo na realização das AIVD/ABVD, distanciamento de amigos e 

familiares, padrão de sono prejudicado, afastamento e perda de emprego, aumento da 

violência e declínio das capacidades funcionais e cognitivas.  

No que se refere aos impactos na saúde mental, destaca-se os sentimentos de solidão, 

ansiedade, tristeza, medo e problemas de depressão. Ainda, ressalta-se a piora no estado de 

saúde, uma vez que muitos idosos tiveram dificuldades em dar continuidade aos tratamentos 

e permanecer realizando acompanhamento médico.  

Destarte, espera-se uma maior mobilização por parte de órgãos governamentais e dos 

profissionais da saúde para encontrarem possíveis caminhos para que os cuidados em saúde 

aconteçam de forma segura e eficaz, objetivando reduzir os impactos negativos deixados pela 

pandemia da Covid-19 na vida e na saúde física e mental dos idosos.  

Destaca-se que a pesquisa teve como limitações a busca de estudo publicados apenas 

em língua portuguesa, o que resultou na consolidação de poucas bases de dados e, por 

conseguinte, um quantitativo não tão expressivo de publicações acerca da temática. Destarte, 
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tal escolha justificou-se pela necessidade de um panorama mais aprofundado do que tem sido 

publicado a nível nacional, buscando instigar novas investigações com esse foco, sob outras 

vertentes e olhares. 

Contudo, a pesquisa apresenta informações relevantes que reforçam a importância da 

abordagem acerca das condições de saúde dos idosos no período pandêmico e na possível 

discussão para garantir os cuidados necessários para a redução dos impactos deixados pela 

Covid-19, além de oportunizar debates para possíveis estratégias de intervenção e cuidados.  

Portanto, recomenda-se o desenvolvimento de novas pesquisas que representem a 

população idosa e estudos mais aprofundados acerca dos impactos da pandemia na vida e 

saúde dessa população, sobretudo estudos descritivos, analíticos e exploratórios, que 

fomentem novos saberes para o meio acadêmico, profissional, científico e social. 
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